
"Meu mandato está na Consti­
tuição". Com essa frase, curta e. 
seca, o presidente José Sarney 
desmentiu, pessoalmente, matéria 
publicada no Jornal do Brasil — 
edição de domingo — segundo a 
qual estaria pensando em enca­
minhar emenda constitucional ao. 
Congresso Nacional, antecipando 
para primeiro de janeiro, a posse 
de seu sucessor na hipótese de vi­
tória já no primeiro turno das 
eleições. 

O desmentido do Presidente 
ocorreu ontem, por volta das 
15h, ao desembarcar do helicóp­
tero que o trouxe da Granja do 
Torto após o almoço, para o Pa­
lácio do Planalto. O secretário de 
imprensa da Presidência da Re­
pública, Ricardo Pedreira^ tam­
bém desmentiu a antecipação da 
posse do futuro Presidente, re­
produzindo comentário de Sar­
ney: "Essa notícia não procede. 
O Brasil é uma democracia que 
tem uma Constituição a cumprir, 
por isso não vou mudar o calen­
dário". 

O presidente José Sarney retor­
nou ontem à Brasília às 09:30s, 
após viagem de 24 horas a Piras-
sununga-SP, onde visitou a Aca­
demia da Força Aérea. Antes de 
embarcar, o Presidente fez um 
rápido discurso, improvisado, 
enaltecendo o trabalho dos avia­
dores. 
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aprovou, ontem, as contas do 
. Presidente da República relativas 

ao exercício financeiro de 1985, 
tendo o relator da matéria, depu­
tado João Alves (PFL-BA), afir­
mado em seu parecer que "no 
primeiro ano do governo do pre­
sidente José Sarney, foi tomada 
uma medida há muito esquecida 
pelos brasileiros — a de conter, 
ainda que por poucos meses, a in­
flação galopante que há vários 
anos corrói nossa economia: o 
congelamento temporário das ta­
rifas do serviço público e dos 
combustíveis". 

Depois de assinalar que "essa 
providência, no entanto, infeliz­
mente esbarrou, dentre outros, 
num problema sem solução até o 
momento — os orçamentos das 
empresas estatais — o deputado 
João Alves ressaltou que o Produ­
to Interno Bruto cresceu 8,3 por 
cento, segundo estimativas preli­
minares da Fundação Getúlio 
Vargas. j 
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